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FORMAÇÃO ESPORTIVA 
“Detecção e Desenvolvimento de Talentos” 
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MANIFESTAÇÃO DO ESPORTE NA SOCIEDADE

Prática de Esporte
Espontânea, reabilitativa, recreacional, lúdica etc.   

Fitness

Competitivo

Elite

Milhões

Centenas

PARTICIPANTES

Resultado

Cultura/Saúde



ONDE INICIA A CULTURA ESPORTIVA ? 

“Infância”



ONDE ESTÃO AS 
CRIANÇAS COM 

TALENTO PARA O 
ESPORTE ?

Anos 70

Anos 2020



QUE CAMINHO SEGUIR ?  



CIÊNCIA



Preparação
Preliminar

(6-10) anos

Especialização
Inicial

(11-13) anos

Especialização
Profunda

(14-16) anos

Resultados
Superiores

(17-20)

Manutenção 
dos Resultados

(>20)

(Matveev, 1983; Gomes, Zakharov, 1992)

Preparação
básica

Alto rendimento 
no esporte

Longevidade
no esporte

FORMAÇÃO ESPORTIVA EM LONGO PRAZO

Seleção de Talentos 



QUEM É TALENTO 
NO ESPORTE ?



PSICOLÓGICO

CRIANÇAS E ADOLESCENTES COM  
COMPETÊNCIAS NOS ASPECTOS:

BIOLÓGICO

MOTOR

(Gomes, 2010).



SELECIONAR, SIGNIFICA ESCOLHER

Destaque

Habilidoso

Versátil

Veloz

Competitivo

Tomada
de decisão





COMO É A SELEÇÃO
DE TALENTOS NO BRASIL ? 



Fábrica?

Usina?

Indústria?

MEDALHA OLÍMPICA?
VOU SER CAMPEÃO?

ME ENGANARAM 10 ANOS...
O QUE FAZER DA MINHA 
VIDA?



Distribuição percentual de jogadores nascidos no primeiro e segundo semestre do ano
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				1° Semestre		2° Semestre

		Dente de Leite		63.2		36.8
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METOOLOGIA DA FORMAÇÃO ESPORTIVA

Sistema de Seleção de Talentos

Sistema de Treinamento

Sistema de fatores
complementares

Sistema de competição





ESCOLA, BAIRROS 
CLUBES  ESPORTIVOS

ONDE, COMO E QUANDO ?

AVALIAÇÃO 
MULTIDISCIPLINAR

11-13 ANOS



FASES

Talento 
motor

Talento 
esportivo por 
modalidades

Talento 
esportivo por 

posição

PROPOSTA



A B C

AVALIAÇÃO DO

TALENTO MOTOR

AVALIAÇÃO DO
TALENTO ESPORTIVO 
POR PROVAS/FUNÇÃO

Treinamento / oportunização

Avaliação psicossocial, física e motora

DO <10% 

Ponto de desmobilização 

OPORTUNIZAÇÃO
 GLOBAL

DO <5% DO <5% 

TREINAMENTO 
APERFEIÇOAMENTO

DO Desvio Observado

FLUXO DO SISTEMA

TREINAMENTO 
DESENVOLVIMENTO

AVALIAÇÃO DO 
TALENTO 

ESPORTIVO POR 
MODALIDADE

NÍVEL I NÍVEL II





HABILIDADES 
MOTORAS

EDUCACIONAL SOCIAL PSICOLOGICO MORFOLÓGICO
POTENCIAL 
BIOLÓGICO

INTERESSE 
MODALIDADE

ÁREAS  A SEREM AVALIADAS 



24

ABORDAGEM TRIDIMENSIONAL 



ESCORES ACEITÁVEL  



DIAGNÓSTICO DE SAÚDE





AVALIAÇÃO 

DO POTENCIAL 

BIOLÓGICO
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AVALIAÇÃO 
NEUROMOTORA



Z = 0

MÉDIA E DESVIO PADRÃO

Z = 1.4

Zona de Sobreposição
0 - 100%

Ppop(V=X)= 1
√2πσpop

exp

X - Upop
σpop

2

2

Psport(V=X)= 1
√2πσsport

exp

X - Usport
σsport

2

2

Distribuição da 
população em
geral

Distribuição da amostra selecionada



 S: 

CLASSIFICAÇÃO DO TALENTO NO ESPORTE

EXCELÊNCIA AVANÇADO SATISFATÓRIO
POUCO

SATISFATÓRIO
NÃO

SATISFATÓRIO



Prof. Dr. Antonio Carlos Gomes

Academia Brasileira de Treinadores (COB).

CBF Academy.

PESQUISADORES RESPONSÁVEIS

Prof. Dr. Valdomiro de Oliveira

Universidade Federal do Paraná.

CBF Academy.



prof.antoniocgomes

prof.valdomirodeoliveira
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